
91

 

RESUMO

Este artigo propõe uma abordagem teórica analítica do conceito de brincar para favorecer os pro-

cessos de inclusão na primeira infância em crianças com desenvolvimento típico ou com atraso ou 

intervenção multidisciplinar que integra a família e considera os aspetos afetivos e socioemocionais 

como elementos centrais no desenvolvimento de habilidades para sair do jogo. Conclui-se que a 

permitiria o desenvolvimento das funções cognitivas, comunicativas e sociais, caminhando para o 

PALAVRAS-CHAVE: Criança; Jogo; Inclusão.

INTRODUÇÃO

Este artigo aborda o desenvolvimento do brincar e da inclusão como elementos geradores de 

em sintonia com a inclusão é enquadrada na visão cultural do jogo que, partindo de uma abordagem 

antropológica cultural, está enraizada no seio de uma atividade livre, voluntária, separada da vida 

Além disso, o conceito de "inclusão" é polissêmico e multifacetado, pois está relacionado 

-

ciência, atrasos ou atrasos no desenvolvimento, linguagem, entre outros. Esse conceito é baseado 
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Segundo Monteiro e Neres (2017), a visão de inclusão na primeira infância está vinculada a 

uma noção ampla de inclusão social referente a uma forma de realizar ações para reduzir as limi-

tações na participação. Trata-se de remover todas as barreiras para brincar, aprender e participar 

de todas as crianças. É concebido como um limiar orientador sob o qual todas as pessoas têm a 

mesma importância e implica o reconhecimento das diferenças abordadas a partir de princípios 

mais amplos que se enquadram nas políticas sociais e educacionais voltadas para a criação de 

sociedades mais justas.

Esse processo pode se desenvolver desde quando as crianças são muito pequenas e iniciam 

suas primeiras interações sociais por meio de brincadeiras. O encontro com o outro em instâncias 

de jogos desenvolvidos por meninos e meninas, nas estratégias utilizadas para interagir no jogo e 

e o fator da cultura, no jogo há movimento, um ir e vir, uma mudança, uma série, um vínculo e um 

desfecho. Uma vez que se participa do jogo, ele é capturado na memória como uma memória vívida 

que pode ser transmitida, replicada ou repetida em muitos outros momentos. 

-

ças podem participar, permite privilegiar espaços de relacionamento socialmente inclusivos, promo-

vendo tramas culturais que favorecem a aceitação da diversidade e o reconhecimento das diferen-

ças desde a primeira interação na infância.

Neste artigo, o objetivo é conceituar sobre O desenvolvimento da inclusão social na primeira 

para favorecer a interação entre crianças com características diversas, por isso, a importância de 

estimular o jogo no meio social, cultural e educacional para gerar oportunidades de participação, 

proposta desde a primeira infância está relacionada a uma educação inicial baseada em uma abor-

de qualidade com base nos valores e princípios dos Direitos da Criança.

-

possibilidades que a cultura oferece para perceber, interpretar e responder a diferentes situações 

sociais na interação lúdica entre pares. A abordagem básica é estimular as crianças a se sentirem 

socialmente competentes em suas interações com jogos, mantendo relações sociais positivas que 

-

mente o desenvolvimento do brincar e as diferentes formas de inclusão nas interações da primeira 

infância é pertinente.
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NECESSIDADES DE APOIO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

As etapas pelas quais uma pessoa passa ao longo de sua vida constituem um continuum 

sucesso na interação social. Dessas etapas, o desenvolvimento da primeira infância é um aspecto 

central do desenvolvimento humano e constitui um indicador decisivo do grau de sucesso das so-

ciedades (SILVA et al, 2018).

Nesse sentido, deve-se considerar que todos os seres humanos possuem características 

parâmetro de desenvolvimento esperado para cada idade, ele varia de acordo com as condições 

biológicas e psicossociais que estão presentes. conjugados em cada pessoa. Nesta grande diversi-

dade encontraremos níveis muito heterogêneos, principalmente em crianças, algumas que atingem 

desenvolvimento típico para sua idade e outras que apresentam riscos, atrasos no desenvolvimento 

(CAMPANA, GOMES, 2017).

-

zando o desenvolvimento integral de cada pessoa, qualquer que seja sua condição. Para conceituar 

-

ou restrições de participação destacando que a funcionalidade e incapacidade de uma pessoa são 

concebidas como uma interação dinâmica entre estados de saúde (doenças, distúrbios, traumas, 

dependendo de sua relação com as barreiras ou facilitadores que o ambiente proporciona (JURDI, 

TEIXEIRA, DE SÁ, 2017).

Nesse sentido, programas voltados para os primeiros anos de vida são fundamentais, consi-

primeira infância e que preveniriam atrasos no desenvolvimento e proporcionariam cuidados opor-

abordagens de atenção precoce focadas nos primeiros anos da população infantil, como etapas que 

estabelecem as bases para o desenvolvimento cognitivo, linguístico, emocional e social, permitindo 

-

-

volvimento, evitando que as situações de defasagem se agravem (SILVA et al, 2018).

Neste artigo, a ênfase nas necessidades de apoio na primeira infância é colocada na ajuda 

sentido, o atendimento precoce envolve uma série de apoios e serviços voltados para crianças com 

-
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miliar, fortalecendo sua inclusão social. 

Assim, há crianças que com as medidas e recursos usuais lhes bastam, outras crianças 

-

dizagem e participação. De uma perspectiva ecológica, independentemente dos requisitos comuns 

ou especializados de que necessitam para atingir as competências esperadas em cada fase, defen-

de-se que as crianças de todas as idades são especialmente sensíveis aos cuidados dos pais ou 

cuidadores primários, uma vez que estabelecem os vínculos afetivos estáveis com eles (CAMPANA, 

GOMES, 2017).

Nessa interação, as famílias podem criar ambientes estimulantes gerando uma poderosa 

afetará as habilidades que as crianças alcançam (SILVA et al, 2018).

Portanto, segundo Lazaretti e Guimarães (2019), o desenvolvimento cognitivo e biológico do 

bebê dependerá da qualidade da estimulação que recebe do seu ambiente, sendo determinante no 

desenvolvimento do bem-estar e da saúde. Nesse sentido, propõe-se a atenção precoce vinculada 

INCLUSÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

os meninos e meninas progridam e avancem na aprendizagem e na participação. possibilidades 

de acessibilidade curricular e social, além da criação de adequações para promover sistemas de 

participação das pessoas em sua cultura e em sua comunidade (BARROZO, DOS SANTOS, 2021).

que vão além da superação da pobreza, situações de desvantagem ou privação social colocar-se 

no reconhecimento de cada pessoa, permitindo-lhe sentir-se igualmente valorizada, receber apoio 

-

TINHO, 2020).

Reforça-se a ideia de Inclusão através de um posicionamento conjunto, em que valorizam a 

nas diferentes atividades e organizações de sua comunidade, enfatizando três conceitos centrais 

-

nomina-se inclusão na Primeira Infância. Essas instituições têm colocado ênfase na melhoria dos 

-

plementação, padrões, resultados e aspectos centrais para consolidar serviços inclusivos de alta 

qualidade (MELO, COUTINHO, 2020).
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A inclusão na primeira infância incorpora os valores, normas e procedimentos subjacentes 

ao direito de participação de todos os bebês, crianças pequenas e suas famílias. Por outro lado, a 

o meio ambiente, portanto, todas as crianças devem gozar dos direitos humanos e liberdades fun-

damentais (PICCOLO, 2022).

A acessibilidade aos ambientes físicos, culturais, econômicos, sociais e educacionais é assu-

-

lias, bem como de todos os membros da comunidade. Da mesma forma, destaca-se a importância 

proporcionar-lhes maiores oportunidades de desenvolvimento quando ingressam na escola (BAR-

ROZO, DOS SANTOS, 2021).

Portanto, a inclusão deve ser vivenciada e promovida em cenários cotidianos, em locais e 

conceito central das atividades em que as crianças e suas famílias se desenvolvem, surgindo como 

um cenário natural, propício ao desenvolvimento de habilidades de inclusão para crianças com ou 

-

diferenças são assumidas e acolhidas.

O LÚDICO E SUAS PARTICULARIDADES

O jogo tornou-se fonte de interesse para diferentes disciplinas ao longo da história e princi-

-

des pensadores como: Freinet, Dewey, Pestalozzi e Montessori, entre outros. Aspecto revelador da 

essência do ser humano, pois permite demonstrar as particularidades de cada sociedade em seu 

desenvolvimento artístico, linguístico, jurídico e poético, entre outros. As características do jogo o 

posicionam como elemento fundamental no desenvolvimento do ser humano e da cultura, mostran-

do sua ligação com aspectos cognitivos, afetivos e suprabiológicos (CARNIEL, CUNHA, 2022).

-

fantasia. Também permite o desdobramento da imaginação, a capacidade de desfrutar junto com os 

-

O jogo é um elemento central da cultura. As festas e celebrações sagradas são formas pelas 

-
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-

vências (CRESPI, NORO, NÓBILE, 2020).

restringe, nos permitirá caracterizar as formas de brincar que as crianças desenvolvem. Nesse sen-

satisfatório. Além disso, revela os esforços que cada menino ou menina faz para interpretar, abordar 

e compreender o mundo. É uma atividade voluntária, altruísta, espontânea e prazerosa (CRESPI, 

NORO, NÓBILE, 2020).

sua imaginação para imitar as performances que vivenciam na realidade. Sendo uma atividade de-

O LÚDICO INCLUSIVO OU NÃO NA PRIMEIRA INFÂNCIA

natural do desenvolvimento infantil. Esse período é especialmente valioso para o desenvolvimento 

oportunidades de criar, representar o mundo e compartilhar socialmente (DE MELO SOUZA, 2021).

De uma perspectiva abrangente e de acordo com a convenção sobre os direitos da criança 

-

de prazerosa, manifestando sentimentos de prazer por meio de uma ação livre que se desenvolve 

intersubjetivamente, como relação e interação com os outros.

-

manipular, agarrar ou pegar objetos. A brincadeira está imbricada nesse desenvolvimento e envolve 

olhares, trajetórias, percursos, movimentos, deslocamentos e gestos que enchem de sentido a ação 

das crianças. isto é, o brincar é importante para o desenvolvimento em qualquer idade, valioso em 

si mesmo e não apenas como algo que pode ser controlado e avaliado (BARROZO, DOS SANTOS, 

2021).

Consequentemente, o brincar na primeira infância é visto como um aspecto essencial para 

-

lúdica e no vínculo com adultos e pares, a criança adquire habilidades sociais e potencializa suas 
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habilidades afetivas e cognitivas (DE MELO SOUZA, 2021).

Ao brincar, ele interage, se conecta e se relaciona com os outros, em situação de prazer. O 

brincar oferece benefícios para o desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e moral (BUGANTI 

et al, 2017).

Nesse sentido, a discussão começou a se mover em relação aos estágios de desenvolvimen-

to das crianças e sua relação com o jogo, as habilidades alcançadas e o que acontece com aquelas 

período lúdico em que se encontram meninos e meninas, com diferenças entre o desempenho de 

LIMA NUNES, 2020).

Nesse sentido, para as crianças com desenvolvimento típico, o brincar é uma habilidade mui-

to natural que elas vivenciam no dia a dia, desenvolvendo-se nos diversos ambientes e situações em 

que participam. Eles conseguem se conectar com os outros, usar brinquedos e objetos para simular 

situações ou eventos de projeto, usar a imaginação e criatividade para resolver problemas ou encon-

trar soluções para suas preocupações e desfrutar de um envolvimento sustentado que os mantém 

dos diferentes aspectos do jogo, de acordo com Bruno e Nozu (2019).

apresentam declínios nas habilidades de jogo, em muitas ocasiões, as habilidades de jogo não se 

-

cativo em comparação com os tipos de jogos, a interações desenvolvidas durante os tempos de jogo 

-

cam menos do que as crianças com desenvolvimento típico e seu jogo simbólico é menos variado 

do que o vivenciado pelas crianças com desenvolvimento típico (SOUZA, DE LIMA NUNES, 2020).

-

desenvolvimento do brincar e do lazer. O jogo caracteriza-se por demonstrar um menor repertório 

-

tam comportamentos estereotipados (DE MELO SOUZA, 2021).

de interação social e mais tempo de brincadeiras solitárias do que crianças com desenvolvimento 

menos organizadas (BUGANTI et al, 2017).
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-

do (NESS, 2017).

Nesse sentido, alivia-se o jogo simbólico e sua relação com a linguagem, destacando que "o 

jogo simbólico permite facilmente, a partir dos dois anos e meio, introduzir verbalmente a criança em 

discursos descentralizados do aqui e agora. Da mesma forma, destaca a possibilidade de aquisição 

de tempos verbais quando as crianças são apresentadas a um mundo narrado, pequenas histórias, 

personagens e enredos (BUGANTI et al, 2017).

Como foi referido neste artigo, o jogo é dinâmico e multifacetado, pois muda constantemen-

-

comportamento da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

de conta ou jogo simbólico, permite que as crianças adquiram, mantenham e generalizem compor-

Uma proposta abrangente que permita que meninos e meninas interajam sistematicamente 

com seus pais e suas famílias em sessões de jogo, permitiria, a partir de um apoio baseado em 

aspectos socioemocionais e afetivos, passar de um jogo dirigido e com altos níveis de acompanha-

mento para o realização de outros domínios do desenvolvimento, incluindo o brincar espontâneo 

-

gências propostas pelas crianças neste processo.

-

As sequências progressivas com graduação de acompanhamento de moderada a pouca ajuda per-

mitiriam gerar oportunidades de comunicação, socialização com os pares e interação em atividades 

lúdicas com outras crianças. 

Dessa forma, sugere-se a inclusão em idade precoce, a partir das possibilidades oferecidas 

pelo jogo de favorecer intencionalmente maior desdobramento emocional e social em crianças com 

nesse desenvolvimento.
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